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1. INTRODUÇÃO 

Ultimamente, o desenvolvimento dos recursos humanos vem-se destacando 

no Brasil, em razão do ritmo acelerado das mudanças tecnológicas que o País 

tem experimentado em todos os setores de sua economia. As tarefas desempe- 

nhadas pelos trabalhadores estão-se tornando mais complexas, exigindo, por sua 

vez, que a mão-de-obra esteja capacitada para competir no mercado de trabalho, 

sob pena de ficar marginalizada de participação ativa na economia. Deste modo, 

é preocupação do Governo a destinação de recursos financeiros para o fortaleci- 

mento e ampliação de programas que visam à preparação de mão-de-obra quali- 

ficada, a fim de atender à demanda imposta pela utilização de inovações tecnoló- 

gicas. 
A capacitação da mão-de-obra rural constitui preocupação para a Comissão 

Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), órgão do Governo Federal, 

responsável pela política do cacau no País, mormente na região cacaueira da 

Bahia, responsável por 95% da produção brasileira de cacau (1). 

A partir de 1970, a CEPLAC iniciou programa de capacitação em massa dos 

trabalhadores rurais envolvidos na cultura do cacau. A finalidade foi desenvolver 

conhecimentos e habilidades relativos às atividades que exigem emprego de 

mão-de-obra qualificada, destacando-se: controle das doenças, poda e combate 

às pragas do cacaueiro. 
As metas da CEPLAC no treinamento da mão-de-obra visavam a benefícios 

não somente para a empresa cacaueira, mas também para os trabalhadores que 

nela eram empregados. De acordo com esses objetivos, o treinamento se fez me- 

diante um programa a curto e médio prazo, com o propósito explícito de: 

1. proporcionar maior rentabilidade econômica aos empresários agrícolas, 

mediante a utilização de mão-de-obra qualificada, capaz de executar racional- 

* Parte da tese apresentada à Universidade Federal de Viçosa, pelo segundo au- 

tor, como parte das exigências do Curso de Mestrado em Extensão Rural, pa- 

ra obtenção do grau de «Magister Scientiae». 

Recebido para publicação em 15-06-1976. 

** Respectivamente, Eng.º-Agr.º da CEPLAC e Professores da Universidade Fe- 

deral de Viçosa.
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mente as novas tecnologias empregadas na cultura do cacau; 

2. proporcionar aos trabalhadores rurais treinados promoção pessoal (melho- ria na renda e no nivel de vida); 

3. elevar nos trabalhadores treinados o nivel de qualificação técnica. 

O programa ja tem quatro anos de execução e pouco se conhece de sua efeti- vidade. Assim, torna-se necessário um estudo, nessa região, para verificar se as metas acima indicadas foram realmente alcançadas. 
Neste estudo, considerar-se-á como objetivo geral: 

© determinar os efeitos do treinamento da mão-de-obra na promoção pessoal do trabalhador rura! treinado, mediante comparação com trabalhadores não trei- nados. 
Como objetivos específicos, procurar-se-á: 

e verificar se o trabalhador treinado obtém maior renda que o trabalhador não treinado; 

© comparar os níveis de qualificação dos trabalhadores rurais treinados e não treinados; 

e verificar o grau de aproveitamento do trabalhador rural treinado nas ativi- dades exigentes de mão-de-obra qualificada; 

© determinar os componentes da qualificação do trabalhador rural, além do treinamento. 

As outras metas, melhoria do nível de vida do trabalhador e maior produtivi- dade do trabalho, serão objetos de outros estudos, paralelos ao presente, que têm o suporte dos mesmos dados coletados para este trabalho. 

METODOLOGIA 

2.1. Seleção e Descrição da Área 

No triênio 1970/72, o cacau gerou, para o Brasil, U.S.$100.677.000 de divisas (5). Dos estados brasileiros, a Bahia conta com maior produção, cabendo-lhe 95% do total (2), encontrando-se, no sul deste Estado, a maior concentração de muni- cipios produtores, distribuídos em 8 microrregiões homogêneas (4). 
No contexto desses municípios produtores, com área estimada em 400.000 ha de cacaueiros (5) e produção média, no quinquênio 1969/74, de 3.065.302 Sacos de 60 quilos (10), destaca-se a Microrregião Homogênea 154 (Figura 1). Ela é compos- ta de 28 municípios produtores, com área e produção estimadas, respectivamen- te, em 260.925 ha (65%) e 2.243.000 sacos de cacau (73%). 
Por apresentar alto percentual de área cultivada e produção de cacau, foi essa microrregião homogênea escolhida para o estudo. Além disso, ela é o foco central dos trabalhos desenvolvidos pelo Departamento de Extensão da CEPLAC, no que diz respeito aos treinamentos da mão-de-obra rural. 
Dentro da MRH-154, os municípios de Camacan e Uruçuca foram seleciona- dos como representativos pelas seguintes razões: 

e são municípios em que o cacau representa praticamente a única fonte eco- nômica; 

© detêm os postos de 3.º e 5.º produtores de cacau da Bahia, respectivamen- 

© constituem pólos de treinamento de mão-de-obra para a MRH-154; 

© finalmente, prestam-se à representatividade, em função do clima, do solo,
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FIGURA 1 - Polígono determinante da MRH-154 
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da condição da cultura cacaueira e da infra-estrutura regional. 

A MRH-154 tem area de 17.091 km2, representando 3,05% do total da superfi- 
cie do Estado, com uma população de 609.589 habitantes (estimativa de 1967), 
equivalendo a 9,02% da população estadual (1). 

2.2. População e Amostragem 

O trabalho tem como elemento básico de análise o trabalhador rural, aqui 
entendido como o indivíduo que executa as atividades rotineiras da lavoura do 
cacau, relativas exclusivamente aos tratos culturais. 

Exclui-se do estudo certa tipologia de mão-de-obra existente na lavoura ca- 
caueira da Bahia, tais como: administrador, empregado de trecho, cabo-de-tur- 
ma, tropeiro, barcaceiro e/ou estufeiro. 

A unidade amostrada foi a empresa agrícola cacaueira, enquanto as unida- 
des de análises foram os trabalhadores rurais treinados e não treinados. 

a. Dimensionamento da Amostra 

O cálculo para o tamanho da amostra foi de aproximadamente 30% (Quadro 
1), determinado pela fórmula utilizada por IORIO (9). 

QUADRO 1 - População e amostra dos trabalhadores treinados nos 
municípios de Camacan e Uruçuca 

População e amostra de trabalhadores 
MuantoTp1ns treinados em porcentagens 

População Amostra % da amostra 

Camacan 636 175 28 

Uruçuca 205 66 32 

A escolha das empresas obedeceu ao critério de intencionalidade. Isto se de- 
veu ao fato de, no presente estudo, pretender-se comparar não só os trabalhado- 
res treinados com os não treinados, como também os treinados entre si, quanto 
ao nível de conhecimentos em atividades da cultura do cacau, o que servirá para 
a determinação de seu nível de qualificação. 

De acordo com o critério adotado para a escolha das empresas, foram sele- 
cionados trabalhadores que haviam participado de mais de um treinamento ge- 
ral, ou mesmo de treinamento de poda, de combate às pragas ou de controle de 
doenças do cacaueiro. 

Quanto aos trabalhadores não treinados, adotou-se o critério de entrevistá- 
los na mesma empresa dos treinados e em número igual a estes últimos, por tra- 
tar-se de estudo comparativo entre os dois grupos. 

Os dados foram coletados mediante questionários aplicados aos trabalhado- 
res rurais, tanto treinados como não treinados. 

Também foram coletadas informações das empresas sobre distribuição de á- 
rea, mão-de-obra existente e utilizada na cacauicultura, qualificação da mão-de- 
obra, tecnologias adotadas e período de utilização do trabalhador treinado. 

Antes de sua aplicação, os questionários foram testados com trabalhadores 
rurais em áreas de estudo, o que resultou em algumas modificações para sua 
aplicação definitiva. 

Para o trabalho de campo, contou-se com a colaboração de três entrevistado- 
res, que possuíam bastante experiência de técnica de entrevistas, e mais quatro 
técnicos agrícolas do Departamento de Extensão da CEPLAC.
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2.3. O Modelo 

O modelo deste estudo tem como base o fato de o treinamento da mao-de- 

obra proporcionar beneficios tanto as empresas como aos trabalhadores que ne- 

las desempenham suas tarefas. 
O capital investido na formação ou aperfeiçoamento da mão-de-obra retorna 

à empresa sob a forma de aumento de produtividade, melhoria dos métodos de 

trabalho e utilização adequada das técnicas e dos equipamentos empregados no 

processo produtivo (7). Ao trabaihador retorna sob a forma de aumento da pro- 

dutividade do trabalho, melhoria salarial, melhoria de nível de vida, promoção 

profissional e social, segurança no emprego e sua valorização, segundo BOLOG- 

NA (3), FISCHLOWITZ (6) e ZIMELMAN (8). 

Contudo, neste trabalho, pretende-se apenas estudar a promoção pessoal do 

trabalhador rural, refletida na renda e no nivel de qualificação, os quais serão 

medidos mediante seu nível salarial e o nível de conhecimentos relativos às ativi- 

dades objeto de treinamento. 

2.4. Variáveis Dependentes Renda e Qualificação 

Foi considerado como renda o somatório dos valores ganhos em trabalhos de 

empreitadas e diárias, no período compreendido entre janeiro e outubro de 1974, 

independentemente da empresa em que o trabalhador tenha exercido suas fun- 

ções. 
A empreitada é um contrato verbal de trabalho realizado entre o trabalhador 

e o empresário e/ou administrador, em que o primeiro recebe um valor em cruzei- 

ros para executar determinada tarefa na empresa agrícola. 

Do valor ganho em empreitada pelo trabalhador rural foram abatidos os gas- 

tos provenientes de pagamento a outros trabalhadores que tenham sido contra- 

tados para ajuda-lo no trabalho. 
O valor ganho em diárias refere-se ao recebimento da tradicional didria, a- 

crescida do repouso remunerado que possa ter recebido. 

O nivel de qualificação diz respeito aos conhecimentos do trabalhador rural 

relativos as atividades exigentes de mão-de-obra qualificada: controle de doen- 

ças, poda e combate às pragas do cacaueiro. 
Para determinar a qualificação do trabalhador, elaborou-se, por intermédio 

da equipe de técnicos especialistas em treinamentos de mão-de-obra do Departa- 

mento de Extensão da CEPLAC (DEPEX), uma série de perguntas concernentes 

às citadas atividades. 
A cada grupo de perguntas, pertencente a uma atividade específica, atribuiu- 

se o valor 100. 
Em seguida, distribuíram-se as perguntas entre 15 engenheiros-agrônomos do 

DEPEX, os quais serviram de juízes, a elas atribuindo valores. 

De posse dos valores atribuídos pelos juízes, procedeu-se à obtenção da mé- 

dia aritmética de cada pergunta, que serve de peso às respostas corretas dadas 

pelo trabalhador. 
Recorreu-se, ainda, a experts em cada atividade específica, para a indicação 

das respostas corretas, e elaborou-se um modelo para correção do teste. 

2.5. Variáveis Independentes 

Idade. A idade foi medida pelo número de anos de existência do trabalhador, no 

momento da entrevista. 
Escolaridade. É entendida como o número de anos de escola primária, secundá- 

ria ou superior completado pelo trabalhador. 

Cosmopolitismo. Foi determinado pelo número de contatos urbanos do trabalha- 

dor, nos últimos dois anos, com cidades fora do Estado, bem como com as princi- 

pais cidades da região cacaueira situadas fora de seu sistema social. 

Treinamento. Foi medido pelo número de treinamentos formais proporcionados 

pelo DEPEX, no período compreendido entre 1971 e 1973, acrescido de outros 

treinamentos não formais de que o trabalhador tenha participado. 

Experiência. Foi medida pelos anos de trabalho do trabalhador na cultura do 

cacau. 
Valor Ganho em Diárias. Foi medido pelo valor total ganho nesse regime de re- 

muneração, compreendendo o período de janeiro a outubro de 1974. 

Valor Ganho em Empreitadas. Foi medido pelo valor total ganho nesse regime
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de remuneração, compreendendo o mesmo período. 
Valor Ganho em Atividades Qualificadas. Atividades exigentes de mão-de-obra 
qualificada são aquelas que requerem o emprego de trabalhadores qualificados 
para sua execução. 

Compreende: 

— 0 somatório do valor ganho nas atividades controle de doenças, poda e 
combate às pragas; 

— o total do valor ganho na atividade controle de doenças; 
— o total do valor ganho na atividade poda; 
— o total do valor ganho na atividade combate às pragas. 

Valor Ganho em Atividades Não-Qualificadas. São as atividades que não 
requerem uso ou emprego de trabalhadores qualificados para sua execução. 

Compreende: 

— 0 somatório do valor ganho em todas as atividades da cultura do cacau, 
exceto controle de doenças, poda e combate às pragas; 

— o total do valor ganho na atividade limpeza de roça de cacau; 
— o total do valor ganho na atividade e colheita de cacau; 
— o total do valor ganho na atividade e desbrota do cacaueiro. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dois tipos de análises são utilizados na presente pesquisa: 

a. testes de «t», para verificação de diferença significativa entre as médias 
dos grupos, em relação às variáveis renda, nível de qualificação e emprego do 
trabalhador em atividades exigentes e não exigentes de mão-de-obra qualificada; 

b. análise econométrica, para verificar o relacionamento causal entre as vari- 
4veis sócio-econômicas e a renda em diárias e qualificação. 

3.1. Teste das Médias 

Objetivando verificar se há diferenças significativas quanto a médias de ren- 
da, nível de qualificação e dias de trabalho dos dois grupos de trabalhadores ru- 
rais, utilizou-se o teste «t». 

No Quadro 2, observam-se os valores das médias e variâncias dos dois gru- 
pos, bem como os valores de «t» calculados para renda total, renda por trabalhos 
de diárias, renda por trabalhos de empreitadas, nível de qualificação global e ní- 
vel de qualificação nas atividades controle de doenças, poda e combate às pra- 
gas do cacaueiro. 

Pelos resultados apresentados, verifica-se que houve diferenças significativas, 
ao nível de 1% de probabilidade, entre os dois grupos de trabalhadores rurais, 
quanto a renda total, níveis de qualificação global e parciais e, ao nivel de 10%, 
quanto a renda proveniente de trabalhos em diária. Quanto a renda oriunda de 
trabalhos de empreitadas, nao houve diferença significativa entre os dois grupos 
de trabalhadores. 

Vê-se, por esses resultados, que o grupo de trabalhadores treinados é mais 
qualificado que o outro, em todos os níveis, e que obteve maior renda no período. 

Esta renda mostra diferença significativa na renda total e naquela oriunda 
de remuneração sob forma de diárias. Neste regime de remuneração, houve dife- 
rença significativa entre os dois grupos, no que se refere às atividades exigentes 
de mão-de-obra qualificada, quanto ao valor total ganho no período, bem como 
em cada uma destas atividades isoladas, em favor do grupo dos treinados (Qua- 
dro 2). 

Observa-se, ainda, que não houve diferença significativa quanto ao valor to- 
tal ganho nas atividades não exigentes de mão-de-obra qualificada, mas houve 
diferença na atividade limpeza de roça, isoladamente, em favor do grupo dos não 
treinados. Deste modo, em regime de diárias, o grupo treinado auferiu maior ren- 
da em atividades exigentes de mão-de-obra qualificada, enquanto o outro grupo 
obteve maior renda somente em uma das atividades não exigentes de mão-de- 
obra qualificada.
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Quanto aos dias de trabalho, verifica-se que o grupo treinado foi mais empre- 
gado no total de dias trabalhados em atividades exigentes de mao-de-obra quali- 
ficada, bem como em controle de doencas e em combate as pragas (Quadro 3), 
isoladamente. Já em atividades nao exigentes de mão-de-obra qualificada, houve 
diferenças significativas em favor do grupo não treinado, no total de dias traba- 
lhados e nas atividades limpeza de roça e desbrota, comparados isoladamente. 

Comparando-se os dias de trabalho em empreitadas, verifica-se que não há 
diferença entre os dois grupos, em todas as empreitadas realizadas (Quadro 4). 

3.2. Análise Econométrica 

Ao iniciar esta parte, convém ressaltar de novo os objetivos deste estúdo. Es- 
tes são, em primeiro lugar, a determinação da relevância dos programas de trei- 
namentos da mão-de-obra rural, proporcionados pela CEPLAC, para qualificação 
dos trabalhadores rurais e, em segundo lugar, a avaliação da importância relati- 
va do efeito dos diferenciais de qualificação observados na escala de remunera- 
ção vigente. 

Resta, portanto, fazer a determinação precisa, não somente das relações de 
causalidade, mas, também, da direção desta e aferir o efeito de cada variável ex- 
plicativa sobre as variáveis dependentes. Tais propósitos serão fornecidos pelo 
modelo econométrico, cuja apresentação se faz a seguir. 

As relações funcionais que se postulam provêem uma descrição razoável das 
questões abordadas no presente estudo e são expressas nos termos das seguintes 
equações: 

9) Ya; = Bao * Bar * Bases * Tas¥si * Sefer * Fas 

5) Yg5 "850 * 851? sata * Ess 

SE PE de AES W 

i=1 330. 

onde as variáveis endogenas, isto é, as determinadas pelo modelo, sao: 

Y1 = nivel de qualificação técnica dos trabalhadores. Definida e operacionaliza- 
daem24.; 

Y2 = cosmopolitismo. Definida e operacionalizada em 2.5.; 

Y3 = participação em treinamentos, medida, desta vez, pelo numero de horas de 
treinamentos formais e não formais de que os trabalhadores tenham parti- 
cipado; 

Y4 = renda proveniente de diárias; 

Y5 = representa a participação do trabalhador em atividades exigentes de mão- 
de-obra qualificada. É medida pela relação, em termos percentuais, entre o 
número de dias por ano trabalhados em atividades qualificadas e o núme- 
ro total de dias por ano trabalhados sob o regime de diárias.
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As variáveis exogenas, isto é, as determinadas fora do modelo, são: 

Xj = experiência do trabalhador em trabalhos na cultura do cacau. Definida e 

operacionalizada em 2.5.; 

idade cronológica do trabalhador. Definida e operacionalizada em 2.5.; 

escolaridade. Definida e operacionalizada em 2.5; 

refere-se ao número de dias de trabalho por ano, requerido pelas ativida- 

des qualificadas. A variável é simplesmente um coeficiente técnico de pro- 

dução. Considerando-se a área total cultivada da empresa, a extensão do 

período crítico para a realização destas tarefas e a capacidade média de 

trabalho de cada indivíduo, em termos de área trabalhada por dia, pode-se 

determinar o número de dias de trabalho qualificado teoricamente dispo- 

nível a cada trabalhador. Dada a extensão do período crítico, este número 

variava com a área cultivada das empresas e o número de trabalhadores 

empregados em cada uma. Mas, em vista do grande deficit de trabalhado- 

res qualificados, o número de dias de trabalho que estaria disponível aos 

indivíduos qualificados passou, então, a ser determinado exclusivamente 

pela extensão do período crítico em que as funções qualificadas devem ser 

exercidas. 

No caso, tal dado é uma constante e, por conseguinte, não foi considerado na 

estimação do modelo. 

Xs = taxa de salários recebida por atividades qualificadas. Foi medida pela mé- 

dia do valor ganho por dia de trabalho em atividades qualificadas; 

Xg = taxa de salário referente a atividades não qualificadas. Refere-se, também, 

à média do valor recebido por dia de trabalho em atividades não qualifica- 

das; 

X7 = renda proveniente de remuneração recebida por trabalho sob o regime de 

empreitadas. 

A representação do modelo pelo sistema de equações apresentado incorpora 

algumas simplificações que se decidiu introduzir no estudo e que, antes de mais 

nada, devem ser ressaltadas. A primeira se refere à restrição feita à investigação 

das variações da renda anual obtida sob o regime de diárias e não à renda total 

do trabalhador. Fica excluída a renda obtida sob o regime de empreitadas. Justi- 

fica-se este procedimento pelo fato de serem as atividades exercidas sob tal regi- 

me não exigentes de mão-de-obra qualificada e por não ter sido dado aos traba- 

Ihadores mais qualificados tratamento preferencial na contratação para estas 

tarefas. Note-se, ainda, que a renda em diárias representa 60% e 63% da renda 

total dos trabalhadores treinados e não treinados, respectivamente. 

A outra simplificação diz respeito ao agrupamento de todas as atividades 

exigentes de mão-de-obra qualificada (poda, controle de doenças e combate às 

ragas) sob o título «atividades qualificadas». Justifica-se tal procedimento pelo 

ato de serem dadas, em proporções mais ou menos constantes, oportunidades 

de trabalho, medidas em número de dias por ano, abertas aos trabalhadores em 

cada uma dessas funções. Tais simplificações, por conseguinte, não influenciam a 

generalidade do modelo. 

Feitos estes esclarecimentos, passa-se à descrição do que representa o siste- 

ma de equações. 

a) Qualificação e treinamento 

Na primeira equação, o nível de qualificação dos trabalhadores para o exerci- 

cio das funções descritas como «atividades qualificadas» seria fundamentalmen- 

te determinado pelo número de horas em treinamento, formal ou não formal, a 

que o trabalhador tenha se submetido. O treinamento por si não é suficiente pa- 

ra o nível de qualificação. Também terão que ser levadas em conta a capacidade 

de absorção, pelo treinando, dos ensinamentos ministrados e a adequação dos 

métodos de instrução. De modo geral, alguns dos principais obstáculos à comu- 

nicação instrutor-treinando que se poderiam mencionar são: (1) a limitação do 

vocabulário de trabalhadores de baixo nível de escolaridade; (2) o constrangi- 

mento diante do próprio aparato (tanto em termos puramente físicos como psico-
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lógicos) que os programas de treinamento poderiam conter, apesar do esforço 
consciente, em contrário, dos promotores do programa; e (3) a resistência oposta 
por trabalhadores, principalmente os mais experientes no desempenho de técni- 
Cas tradicionais, à aprendizagem de um método moderno. Tais considerações le- 
vam ao exame das outras variáveis que também aparecem especificadas na 
equação um. Duas delas, o cosmopolitismo e o grau de escolaridade do trabalha- 
dor, parecem atuar positivimente no sentido do relaxamento dos obstáculos in- 
terpostos à aprendizagem. Além do mais, cosmopolitismo e escolaridade são im- 
portantes determinantes da capacidade de aprendizagem de um indivíduo, por- 
que o nível mais elevado de conhecimentos gerais faculta ampliar sua capacida- 
de de fazer associações, facilitanto a aquisição de novos conhecimentos. E a ter- 
ceira variável, experiência em trabalhos na cultura do cacau, presume-se, deve 
atuar positivamente. 

Na equação dois, postula-se que o cosmopolitismo esteja diretamente relacio- 
nado com a renda total do trabalhador, a qual proporciona condições para que 
ele se desloque mais na própria região. Também a escolaridade relaciona-se dire- 
tamente com o cosmopolitismo, pois amplia seus conhecimentos, condiciona-o a 
conhecer novos ambientes e a manter contatos com novas pessoas, além de des- 
pertar a necessidade de adquirir novos bens de consumo, encontrados nos gran- 
des centros da região. 

A participação do trabalhador em treinamentos, formais e não formais, com- 
põe a terceira equação do modelo. Postula-se que essa participação esteja direta- 
mente relacionada com a idade dos trabalhadores, uma vez que estes são recru- 
tados para treinamentos pelos administradores da empresa, os quais devem sele- 
cionar trabalhadores mais idosos, mais experimentados, mais responsáveis, com 
tendência a permanecer na empresa após o treinamento. Também se relaciona 
diretamente com a escolaridade, tendendo o administrador a selecionar os traba- 
lhadores de maior escolaridade, o que poderá facilitar a aprendizagem de novos 
métodos de trabalho. 

b) Qualificação e renda do trabalhador 

Uma outra questão que se propõe investigar é como o nível de qualificação 
dos trabalhadores influenciaria sua renda sob regime de diárias (equação quatro). 
A renda em diárias é determinada, em primeiro lugar, pela taxa de salário rece- 
bida pelo trabalhador, ao exercer atividades tanto qualificadas como não qualifi- 
cadas, dependendo da atividade em que estiver lotado e, em segundo lugar, pelo 
número de dias trabalhados, no período considerado, em cada atividade da cul- 
tura do cacau. 

A qualificação do trabalhador, como já foi visto em 2.4. e 2.5., proporciona 
condições para que receba taxas salariais mais elevadas no exercício de ativida- 
des qualificadas do que naquelas não qualificadas; também proporciona condi- 
ções para que seja empregado mais nas atividades qualificadas e, consequente- 
mente, pode obter maior renda em diária. 

c) Qualificação e atividades qualificadas 

Na quinta equação procura-se verificar a influência da qualificação do traba- 
lhador no exercício de atividades qualificadas. 

Constitui o modelo um sistema de equações simultâneas, o qual foi estimado 
pelo método de mínimos quadrados de dois estágios. Todas as variáveis foram 
padronizadas, o que permite comparação dos coeficientes das variáveis utiliza- 

as. 
A padronização foi feita pela formula Xj - X em que Xj é a variável observa- 

da, variando de 1 a 330; X é a média aritmética da variável X, e r, seu respectivo 
desvio-padrão. Esta padronização permite transformar a média da variável igual 
a zero e seu desvio-padrão igual a um. 

Os resultados encontrados foram os seguintes: 

1) Yi = 0,014Y,; + 0,579Y5; - 0,087X,; ed 0,080X;; 

A qualificação do trabalhador (Y1) é explicada mais pela participação em 
treinamentos (Y3) do que pelas outras variáveis. Deste modo, são importantes 
para a qualificação do trabalhador rural não somente os treinamentos formais, 
mas também os não formais, uma vez que os trabalhadores não treinados pos-
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suem, de fato, treinamentos não formais. 
O cosmopolitismo (Y2), experiência (X1) e escolaridade (X3) não mostraram 

ser importantes para a explicaçao do nível de qualificação técnica do trabalha- 
dor rural. 

2) Y = 0,0003 + 0,005 Y + 0,378 X35 
2i 6i 

Pelos resultados desta equação, o cosmopolitismo (Y2j) é explicado mais pe- 
la escolaridade do trabalhador (X3j) do que pela sua renda total (Y6i). Isto mos- 
tra que os mais escolarizados são mais «abertos», sentindo necessidade de conta- 
tos fora de seu sistema social, tornando-se mais cosmopolistas que os menos es- 
colarizados. 

3) Yai = 0,0009 Xai + 0,093 X33 

Observa-se, por estes coeficientes, que a participação do trabalhador em trei- 
namentos (Y3i) é pouco explicada pela sua idade (X2i) e pela escolaridade (X3i). 

As informações factuais confirmam o resultado desta equação, pois os admi- 
nistradores das empresas agrícolas cacaueiras escolhem 90% dos candidatos aos 
programas de treinamentos adotando critérios diferentes, quanto à idade e à es- 
colaridade do trabalhador. Selecionam-se aqueles que acham ser os mais inteli- 
gentes (29,4% dos casos), ou os mais esforçados e inteligentes (14,1%), simples- 
mente os mais esforçados (9,4%), os mais responsáveis (5,9%), ou, então, os mais 
jovens, mais obedientes e mais responsáveis (5,9%). 

4) Ya; = 0,20 + 1,411 Yi - 1,475 Y5i + 0,739 X - 0,057 X 
5i 61 

Por este resultado, verifica-se que, para a renda proveniente de valores ga- 
nhos em diárias (Y4j), a variável qualificação técnica do trabalhador (Y1j) se 
mostra importante. Isto sugere que os trabalhadores de maior nivel de qualifica- 
ção percebem maiores valores de diárias do que aqueles de menor qualificação. 
Entretanto, quando se observa o percentual de dias de trabalho em atividades 
qualificadas (Y5i), verifica-se que quanto maior este percentual menor o valor ga- 
nho em diárias pelo trabalhador. A explicação para estes resultados, aparente- 
mente incoerentes, parece dever-se ao fato de que, na análise, consideraram-se os 
dois grupos de trabalhadores, treinados e nao treinados, como um todo e, então, 
os trabalhadores de menor qualificação, que são empregados mais em regime de 
empreitadas que no de diárias, trabalharam em atividades qualificadas e apre- 
sentaram alto percentual em relação ao total de dias trabalhados nesse regime. 
Como estes trabalhadores percebem valores/dia inferiores aos de maior nível de 
qualificação, apresentam menores valores ganhos em diárias, com alto percen- 
tual de dias de trabalho em atividades qualificadas. 

A taxa de salário em atividades qualificadas (X5i) é outro componente im- 
portante para os valores ganhos em diárias pelo trabalhador. Isto sugere que as 
atividades qualificadas concorrem mais para o valor total de diárias do que a ta- 
xa de salário em atividades não qualificadas (Xgj). Este resultado sugere que é 
mais vantajoso para o trabalhador exercer atividades qualificadas, já que o valor 
ganho em diárias representa 60% e 63% da renda total dos trabalhadores treina- 
dos e não treinados, respectivamente. 

5) Ty, = 0,390 Y,, 

O exercício de atividade qualificada (Y5i) pelo trabalhador rural é explicado 
por seu nível de qualificação. Deste modo, são mais empregados em atividades 
qualificadas os trabalhadores de maior nível de qualificação, demonstrando se- 
rem racionais o empresário e/ou o administrador quanto ao emprego da 
mão-de-obra qualificada em suas empresas. 

4. RESUMO 

O presente estudo teve como finalidade investigar se o trabalhador rural trei- 
nado obtém maior renda e maior qualificação que o não treinado, bem como ve- 
rificar se os trabalhadores treinados são mais empregados em atividades exi- 
gentes de mão-de-obra qualificada que os não treinados.
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Utilizaram-se como variáveis dependentes a renda e o nivel de qualificação 
técnica, e um grupo de variáveis sócio-econômicas como variáveis independen- 
tes. 

Fez-se a aplicação do teste «t» para determinar as diferenças entre os traba- 
lhadores treinados e não treinados com relação a renda, nível de qualificação 
técnica e emprego do trabalhador em atividades que exigem mão-de-obra qualifi- 
cada. 

Foi usado um sistema de equações simultâneas dentro de um modelo econo- 
métrico, para se verificar o relacionamento entre a renda de diária e qualificação 
€ 0 grupo de variáveis sócio-econômicas. 

As análises revelaram que o trabalhador rural treinado é mais qualificado 
que o não treinado, tanto no que se refere ao nível global de qualificação quanto 
naqueles níveis relativos às atividades da cultura que exigem o emprego de mão- 
de-obra qualificada. 

Evidenciou-se que a qualificação do trabalhador está em função do treina- 
mento (formal e informal) e pouco influem nela as variáveis independentes socio- 
lógicas: escolaridade e cosmopolitismo. 

Com relação à renda, esta mostrou ser maior no grupo dos trabalhadores 
rurais treinados, no que se refere à renda total, renda por diária e renda por em- 
preitadas. 

Quanto ao emprego do trabalhador treinado e não treinado em atividades 
exigentes de mão-de-obra qualificada verifica-se que os treinados foram mais em- 
pregados que os não treinados, apresentando diferença significativa entre as mé- 
dias dos dias de trabalho dos dois grupos de trabalhadores nas atividades con- 
trole de doenças e combate às pragas do cacaueiro. Contudo, na atividade poda 
do cacaueiro, embora os treinados tenham sido mais empregados que os não trei- 
nados, não há diferença significativa entre eles. Nas atividades que não exigem 
emprego de mão-de-obra qualificada, os não treinados foram mais empregados 
que os treinados, mostrando diferença significativa entre os dois grupos em lim- 
peza de roça e desbrota do cacaueiro, não havendo diferença significativa na ati- 
vidade colheita de cacau. 

Conclui-se, deste estudo, que o treinamento é fonte de promoção econômica, 
visto que os treinados obtêm maior renda que os não treinados e elevam seu ni- 
vel de qualificação técnica. Além destes resultados, o estudo confirma que há ra- 
cionalidade por parte do empresário e/ou administrador quanto ao emprego dos 
trabalhadores de maior nível de qualificação em atividades da cultura que exi- 
gem esse tipo de mão-de-obra. 

5. SUMMARY 

The present study analyses the effects of training in relation to qualification 
and income among the rural workers of the cacau plantations in the state of 
Bahia. 

Two municípios, representative of the area, were selected and two groups of 
workers (trained and untrained) were chosen by randon sample procedures. An 
econometric analysis was used to determine the sources of income and 
qualifications of the workers. A «t» test of the differences between means was 
used to determine the significant differences of the groups. 

The results showed that training influenced the qualifications as well as the 
income of the workers and that the differences of qualification and income 
among the trained and untrained workers were significant. 
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